
Indústria prevê 
;-:,.aumentos maiores para os 
„, 	carros, no futuro. 

nos reajustes dos insumos referen-
tes à atividade. 

--- Nesse jogo de Nova Repúbli-
ca o que vale é a lealdade. As regras 
devem ser claras e coerentes. Até 
agora, fomos surpreendidos com 
cortes de preço de natureza políti-
ca, com determinações de controle 
arbitrárias e segmentadas. 

O presidente do sindicato da in-
dústria eletroeletrônica, Firmino 
Rocha de Freitas, disse que as me-
didas agora adotadas só se torna-
rão viáveis se acompanhadas por 
outras que, no caso, se encarrega-
riam do controle de preços dos 
componentes necessários à indus-
trialização dos produtos: 

— Se não, houver um controle 
global de preços, nossa produção 
em pouco tempo se tornará inviá-
vel. Os preços dos insumos, como 

steefarlos,~1e1SAlervalho,Lpiarli- ,-,.:Ierz04aç10, .petróleo, 349, deetaiyffl - 
festou idêntica opiniack,„ xwena-,,,, ermação do preço fmaleiGS.,. 
' 4eipagem"- dos automóveis-poderá- pr sitos. As taxas-de-juro para ca-
fazer com que "os preços subam de pitai de giro adquirem anesmaim-
fjorma insup~vel 4tede ,  ~ave& „Iportâpoi, ,.,---,-- ,,,---N, — -4- 
lição no futuro. E sugeriu, corno s0- 	 Diálogo 
ltição intermediária, que os preços 	Já para os representantes da in- dos automóveis passem a ser corri- dústria farmacêutica, "é funda- 
gidos de acordo com a variação das mental que a aprovação dos reajus- 
°ML 	 tes daqui para a frente seja acom- 

l'“ 1 	Expectativa 	ganhada 'por um diálogo perma- 
,,,,por enquanto, sem grandes nente". 

rr4stações de protesto." Esta 	A expectativa de grande parte 
eKpriergão foi usada ontem por vá- dos empresários quanto aos próxi- ' 
rios representantes das indústrias mos passos a serem dados pelo no-
qu43.4eas, eletro-eletrônica e f arma- vo governo para o controle da infla-
cegtiea sobre a nova postura adota- ção foi confirmada mais uma vez 
dam,peio Conselho Interministerial por Edgardo Soares Júnior, presi-
de, preços (CIP), que voltou a con- dente do Sindicato da Indústria 
trolar as remarcações de X73 produ- Química. A política de desvaloriza-
tos e serviços que estavam com ções cambiais, segundo ele, tam-
seiis,t_•eajustes liberados. A expecta- bém deve se reestudada, caso con-
tive ê de que novas medidas sejam trário "estaríamos com nossa pro-
aiep4ciadas nos próximos dias, com dução comprometida devido à 
o intuito de controlar também os grande dependência de importa-
reajuStes das tarifas de serviços bá- ções". -..,„, 
sims combustíveis e outros in- 	Geraldo Viana, da NTC, lembra 
sumos. 	 que o empresário desta vez está 

'Nb segmento transporte rodo- sendo pressionado dos dois lados: 
viário de cargas, a nova orientação "De um, o governo controla os pre-
dada por Luís Roberto Azevedo Cu- ços e de outro libera as reivindica-
niaa,,titular do CIP, no sentido de ções trabalhistas". Segundo ele, o 
"reverter a excitação infiacioná- governo não esconde objetivos con-
riav,,Afoi analisada também com cer- flitantes. 
ta cautela. Segundo Geraldo Viana, 	— Analisada sob este aspecto, a 
dir.etor-executivo da Associação nova postura do CIP assume um 
Naelbnal das Empresas de Trans- perfil preocupante. Não podemos 
porte Rodoviário de Cargas (NTC), fazer mágica. Ou controlamos os 
um controle rígido de preços só po- preços ou atendemos às reivindica-
dera,ser absorvido na medida em ções trabalhistas que nos parecem 
que ,  houver bom comportamento muitíssimo justas. 

A, volte do setor 
e.urs;SMobilístico 
aér-ebritrole do 
CLPr(Conselho In-
terministerial de 
F.,rews) "só vai 
acarretar aumen-
tóre im-
pabtfono futuro". 
A advertência foi 
feita ontem no 
ABC pelo presi-
deri,teda Anfavea 
(Asspçiação Nacional dos Fabri-
&entes de Veículos Automotores), 441 Beer (foto), ao antecipar que 
o set r quer aumentar em cerca de 
UI% bapreços dos veículos, a partir 
d0 da P de abril. 

,j'„Bni, Florianópolis, o presidente 
de"Abrave (Associação Brasileira 
cfÔfflistribuidores de Veículos), Jo- 


